
A
m

ulher
m

ais
im

portante
da

m
inha

vida,
m

inha
m

ãe,
prim

eira
contadora

de
historia

que
conheci,

e
que

nas
m

uitas
noites

frias
da

m
inha

infância
m

e
ensinou

o
gosto

pela
cultura

popular.
A

m
eus

�lhos:
Lucas,T

hiago
e

M
atheus

razão
m

aiorem
con�nuarporesse

cam
inho.

A
o

m
eu

com
panheiro

C
leison

G
uaracan,pelas

inúm
eras

ocasiões
que

assum
iu

m
eu

lugar
de

m
ãe

durante
a

conclusão
desse

trabalho.



Lá
paras

as
bandas

dos
sítios

S
ão

José
e

C
roatá,

num
a

grande área de m
ata virgem

, pode-se avistar um
a pequena gruta de

nom
e

M
ucutuba,

que
fica

ao
lado

de
um

pé
de

jurem
a,

lugar
m

uito
utilizado para rituais m

acabros.

A
gruta

é
a

m
orada

do
ser

m
isterioso

que
ficou

conhecido
com

o N
egro da M

ucutuba,
figura lendária que povoa a im

aginação
dos residentes das duas localidades.



É
 com

um
 ouvir relato dos m

oradores da região que andam
 pela

redondeza.
C

ontam
que

o
N

egro
da

M
ucutuba

é
visto

em
baixo

do
pé

de
jurem

a.
D

izem
,

tam
bém

,
que

ele
protege

as
m

atas
e

os
anim

ais e afasta os que com
etem

 m
aldade contra a natureza.



A
lenda

conta
que

o
N

egro
da

M
ucutuba

é
escuro

com
o

um
C

am
buí,

tem
m

ais
ou

m
enos

um
m

etro
de

altura
e

características
físicas nunca vistas naquelas paragens. H

á ainda quem
 afirm

e que
a

criatura
assum

e
várias

form
as,

confunde
a

todos,
passa

dias
e

noites vagando pelas m
atas da região, com

o um
a visagem

.



N
ão se sabe ao certo de onde ele surgiu. S

upõe-se que tenha
vindo

das
bandas

do
M

aranhão,
fugindo

do
próprio

destino
de

viver
errante nas m

atas.



C
ontam

 os m
oradores que certo dia um

 valentão, tem
ido por

todos do lugar, teim
ou em

 desafiar o N
egro.

E
le se gabava que quando encontrasse o N

egro da M
ucutuba

lhe
daria

um
a

surra
tão

grande
que

até
o

capeta
sentiria

pena
da

alm
a do sujeito.



E
aconteceu

que,
num

a
m

adrugada,
após

sair
em

briagado
de

um
a

bodega,
o

valentão
foi

à
procura

do
N

egro
da

M
ucutuba.

C
hegando

à
gruta,

perto
do

pé
de

jurem
a,

onde
o

negro
co

stu
m

a
va

a
p

a
re

ce
r,

o
ca

va
lo

e
m

p
a

co
u

e
o

va
le

n
tã

o
fo

i
surpreendido e derrubado no chão. F

oi então que o sujeito avistou a
figura

do
N

egro
da

M
ucutuba.

M
esm

o
aterrorizado,

ele
decidiu

cum
prir

o
que

prom
etera:

“enfrentar
o

N
egro”.

M
as,

algo
estranha

estava
acontecendo.

S
em

pre
que

o
valentão

tentava
levantar

o
braço,

algum
a

coisa
o

derrubava.
B

astava
o

pobre
hom

em
tentar

se
levantar

que
rolava

e
caia

no
chão,

ficando
nessa

luta
até

o
dia

am
anhecer.



C
om

o term
ina essa história?

O
va

le
n

tã
o

,
a

in
d

a
d

e
sa

co
rd

a
d

o
,

fo
i

e
n

co
n

tra
d

o
p

o
r

m
oradores.

F
oilevado

para
casa

e
passou

vários
dias

atordoado,
sem

m
encionar

um
a

palavra
sequer.

O
valentão

ficou
m

udo
por

m
uitos

dias,
e

só
de

ouvir
falar

do
N

egro
da

M
ucutuba

ficava
apavorado,

se
escondendo

entre
os

lençóis
com

o
um

a
criança

assustada.O
s

terríveis
acontecim

entos
daquela

m
adrugada

jam
ais

saíram
da

cabeça
do

valentão.



A
inda

hoje,
dezenas

de
acontecim

entos
atribuídos

ao
N

egro
são

narrados
pelos

m
oradores

dos
sítios

S
ão

José
e

C
roatá.

D
essa

form
a,a

lenda
do

tem
ívelN

egro
da

M
ucutuba

continua
viva

n
o

im
a

g
in

á
rio

d
a

p
o

p
u

la
çã

o
,

a
ssu

sta
n

d
o

e
a

fa
sta

n
d

o
o

s
m

oradores
daquele

lugar.
P

or
isso,

ninguém
deve

zom
bar

dessa
história.A

liás,
aquivai

um
conselho:“N

ão
passe

perto
da

gruta
do

N
egro

da
M

ucutuba,ou
pode

se
arrepender!”



V
ânia M

aria N
ogueira de

V
asconcelos

N
asci num

a fam
ília de dez filhos. D

espertei o interesse pela  leitura ainda na
infância, quando m

inha m
ãe nas noites frias reunia ás crianças da vizinhança

para contar suas historias fantásticas. Foi assim
 que m

e apaixonei pela cultura
popular, com

 suas lendas e m
itos que até hoje povoam

 m
eu m

undo
im

aginário.

M
ãe de três  filhos, repasso o que aprendi e sigo contando as historias que

guardei na m
em

ória,  m
as m

eu desejo e que outras crianças, tam
bém

 possam
conhecer essas historias.
E

sse livro faz parte da C
oleção C

ontos e lendas das terras do B
arrocão, são

doze livros com
 textos ilustrados, resultado de um

 trabalho de pesquisa em
todas as com

unidades do m
unicípio de

T
ianguá com

 registro oral do lendário
popular.
Foram

 feitos com
 m

uito carinho para vocês crianças de todo o B
rasil. L

eiam
 e

conheçam
 um

 pouco dos contos e lendas, que estavam
 guardados apenas na

m
em

ória dos m
ais velhos e hoje estão a disposição de todos os am

antes da
literatura.

P
aulo A

lves M
uniz

N
asceu em

 M
oraújo e atualm

ente m
ora em

 T
ianguá

…
C

E
.

N
ão diferente de m

uitos Ilustradores, com
eçou a desenhar na infância.

A
paixonado pelas ilustrações de sua car�lha de leitura

•A
B

C
Ž, decidiu

ser ilustrador e desde os 19 anos realiza trabalho com
o freelance.

T
iago G

om
es C

arneiro

É
 de

T
ianguá

–
C

E
. C

om
eçou a desenhar na sua infância.

A
os 17 anos teve os prim

eiros contatos profissionais com
 propagandas

publicitárias. Som
ente aos 19 anos, iniciou suas experiências com

 arte digital,
onde teve a oportunidade de enriquecer seu aprendizado.
A

tualm
ente é caricaturista e ilustrador freelance.
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E
S

T
E

P
R

O
JE

T
O

É
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P
O
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O
P

E
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S
E

C
R

E
TA

R
IA

E
S

TA
D

U
A

L
D

A
C

U
LT

U
R

A
–LE

I
N

º
13.811,

D
E

20
D

E
A

G
O

S
T

O
D

E
2006”,

obedecendo-se
o

disposto
no

artigo
10,

inciso
II

e
artigo

32,
da

Lei nº 13.811, de 16 de agosto de 2006 c/c o
“caput”, o parágrafo único do artigo 51 do D

ecreto E
stadual

nº 28.442, de 30 de outubro de 2006 e a P
ortaria da S

E
C

U
LT

nº 275, de 27 de dezem
bro de 2007.
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